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RESUMO: A restinga vem apresentando alterações devido aos distúrbios antropogênicos, com 
impactos negativos para a biodiversidade de invertebrados, considerados indicadores de qualidade 
ambiental e essenciais nos processos de decomposição e ciclagem de nutrientes. Objetivou-se avaliar 
a composição da macrofauna edáfica em dois ambientes de restinga com distúrbios antropogênicos, 
em Maceió, Alagoas. A pesquisa ocorreu em junho/2024 nas Áreas 1 e 2 (com vegetação herbácea e 
arbórea-arbustiva, respectivamente), localizadas na Área de Proteção Ambiental Costa dos Corais, em 
Maceió, Alagoas. Os organismos capturados em campo, com armadilhas Provid, foram quantificados 
a nível de ordem, e foram avaliados os índices ecológicos de diversidade (Shannon) e uniformidade 
(Pielou). Também foram coletados dados da temperatura e conteúdo de água do solo, além de 
amostras para análise granulométrica, todos na profundidade 0-10 centímetros. Os dados foram 
analisados pelo test t e correlação de Pearson. As áreas diferem em relação à abundância da 
macrofauna pela dominância de Hymenoptera no estrato herbáceo, favorecendo seu deslocamento e 
nidificação. A abundância pode estar relacionada a outros fatores que essa pesquisa não comportou. 
Ambas as áreas são semelhantes em termos edafoclimáticos. Recomenda-se que os gestores dessa 
unidade de conservação realizem medidas de controle para reduzir os distúrbios antropogênicos 
nesses ambientes. 
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ABSTRACT: The coastal restinga ecosystem has been altered by anthropogenic disturbances, 
resulting in negative impacts on the biodiversity of invertebrates, which are considered indicators of 
environmental quality and essential for decomposition processes and nutrient cycling. This study aimed 
to evaluate the composition of soil macrofauna in two restinga environments influenced by 
anthropogenic disturbances in Maceió, Alagoas. The research was conducted in June 2024 in two areas 
(1: herbaceous vegetation; 2: arboreal-shrub vegetation) located within the Costa dos Corais 
Environmental Protection Area in Maceió, Alagoas. Organisms captured in the field using Provid traps 
were quantified at the order level, and ecological indices of diversity (Shannon) and evenness (Pielou) 
were assessed. Soil temperature and moisture content were measured, and particle size analysis was 
performed at a depth of 0-10 cm. Data were analyzed using t-tests and Pearson’s correlation. The areas 
differed in macrofaunal abundance due to the dominance of Hymenoptera in the herbaceous stratum, 
which favored their movement and nesting. Abundance may be related to other factors not addressed 
in this study. Both areas were similar in terms of soil and climatic conditions. It is recommended that 
managers of this Conservation Unit implement control measures to reduce anthropogenic disturbances 
in these environments. 

 
KEYWORDS: soil organisms; soil invertebrates; anthropogenic disturbances. 
 
 
RESUMEN: El ecosistema costero de restinga viene siendo alterado por disturbios antropogénicos con 
impactos negativos para la biodiversidad de invertebrados, considerados indicadores de calidad 
ambiental y esenciales en los procesos de descomposición y ciclo de nutrientes. El objetivo fue evaluar 
la composición de la macrofauna edáfica en dos ambientes de restinga con disturbios antropogénicos, 
en Maceió, Alagoas. La investigación se llevó a cabo en junio de 2024 en las áreas (1: vegetación 
herbácea; 2: arbóreo-arbustiva) ubicadas en la Zona de Protección Ambiental Costa dos Corais. Los 
organismos capturados con trampas Provid fueron cuantificados a nivel de orden, evaluándose los 
índices ecológicos de diversidad (Shannon) y uniformidad (Pielou). También se realizaron mediciones 
de la temperatura, determinaciones del contenido de agua del suelo y análisis granulométrico a 0-10 
cm de profundidad. Los datos fueron analizados mediante el test de Student y la correlación de 
Pearson. Las áreas difieren en relación a la abundancia de la macrofauna por la dominancia de 
Hymenoptera en el estrato herbáceo favoreciendo su desplazamiento y nidificación. La abundancia 
puede estar relacionada con otros factores no abordados. Ambas áreas son similares en términos 
edafoclimáticos. Se recomienda implementar medidas de control para reducir los disturbios 
antropogénicos en estos ambientes. 
 
PALABRAS-CLAVE: organismos edáficos; invertebrados del suelo; disturbios antropogénicos. 
 

 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

A restinga é um ecossistema costeiro que ocorre em solos arenosos, tipicamente 

associados às planícies litorâneas (Jean, 2017). Esses ambientes são encontrados ao longo 

do litoral brasileiro, e sua vegetação desempenha um papel importante na proteção do solo 

contra a erosão (Oliveira, 2015). Os habitats são altamente diversificados, abrangendo desde 

áreas com espécies vegetais rasteiras até formações arbórea-arbustiva (Rodrigues et al., 

2022). A vegetação varia de acordo com a proximidade ao mar e as características do solo, 

com áreas mais próximas à praia geralmente apresentando vegetação herbácea de até 1 

metro de altura, adaptada ao solo arenoso e à salinidade (Martini et al., 2014). Em zonas mais 

afastadas da costa, encontram-se arbustos de até 5 metros de altura, além de árvores que 

ultrapassam essa medida (Martini et al., 2014). Essa diversidade de formas vegetais contribui 
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para a manutenção de uma rica biodiversidade, tanto em termos de flora quanto de fauna 

(Jesús, 2018). 

Esse ecossistema é responsável por abrigar espécies endêmicas, fornecendo abrigo e 

alimento para a fauna local, além de atuar como regulador do microclima, contribuindo para a 

estabilidade ambiental (Freitas et al., 2018). No entanto, essas áreas vêm sendo 

constantemente ameaçadas por distúrbios antropogênicos, que são as alterações causadas 

pelas atividades humanas nos ecossistemas (Albuquerque et al., 2018), como desmatamento 

e queimadas devido à urbanização (Almeida Junior, 2021) e especulação imobiliária que, ao 

alterar a vegetação e o solo, comprometem a integridade do ambiente, resultando na 

fragmentação e/ou perda de biodiversidade (Begnini; Araújo, 2023). 

Nesse contexto, os invertebrados da macrofauna (≥ 2 milímetros) (Swift; Heal; 

Anderson, 1979), agem como indicadores essenciais da qualidade biótica do solo (Derengoski 

et al., 2022) nessas áreas. Esses organismos, como formigas (Hymenoptera: Formicidae), 

aranhas (Araneae), grilos (Orthoptera), dentre outros (Souza et al., 2015), desempenham 

papéis fundamentais na ciclagem de nutrientes, decomposição da matéria orgânica e 

bioturbação (movimentação do solo por escavação, realizada pela fauna para acessar 

recursos), processos que mantêm a estrutura do solo (Lima et al., 2021; Ruiz; Hallet; Or, 

2023). A sensibilidade da macrofauna a fatores ambientais, como a perda de matéria 

orgânica, variações na umidade e alterações na temperatura do solo, faz com que sua 

abundância e diversidade reflitam diretamente a saúde do ecossistema (Silva et al., 2014; 

Toma; Vilas Boas; Moreira, 2017). Desse modo, o monitoramento desses invertebrados torna-

se indispensável (Chará, 2018), pois a resposta desses organismos às alterações no solo 

ajuda a entender as consequências dos distúrbios antropogênicos no ambiente. Além disso, 

os resultados podem embasar estratégias de conservação da restinga e sua biodiversidade 

(Ferreira et al., 2018). 

Em áreas de restinga, como as localizadas no bairro Ipioca, em Maceió, Alagoas 

(Instituto Biota, 2024), os estudos sobre a presença e diversidade de invertebrados do solo 

ainda são escassos. Ademais, essa é uma região, sob a ótica da conservação do ambiente 

natural, influenciada negativamente por distúrbios antropogênicos, em virtude de sua 

proximidade de um conjunto residencial, além de ser uma área frequentemente visitada por 

moradores e turistas, atraídos pela praia local. Diante deste contexto, objetivou-se avaliar a 

composição da macrofauna do solo em ambiente de restinga com estrato herbáceo e arbóreo-

arbustivo, em Maceió, Alagoas. 
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CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

A pesquisa foi realizada em junho de 2024, durante o período chuvoso na região, na 

Área de Proteção Ambiental (APA) Costa dos Corais, localizada no bairro Ipioca, em Maceió, 

Alagoas, nas coordenadas geográficas 09°29'37,5'' S e 35°33'65,4'' O (Figura 1), localizado 

na Mesorregião Geográfica do Leste Alagoano e Microrregião de Maceió (Silva et al., 2017), 

em uma planície costeira com altitude variando entre dois e oito metros (Andrade; Calheiros, 

2016). A APA Costa dos Corais foi criada em 23 de outubro de 1997, com o objetivo de 

proteger os ecossistemas costeiros e marinhos (ICMBIO, 2024). Em 21 de julho de 2021, o 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), que é o órgão gestor 

dessa unidade de conservação, aprovou a revisão do plano de manejo, documento essencial 

para orientar as ações de gestão e conservação, garantindo o uso sustentável dos recursos 

naturais e regulamentando atividades permitidas e proibidas dentro na área (ICMBIO, 2021). 

No entanto, devido à sua extensão, a APA enfrenta desafios consideráveis, especialmente no 

monitoramento contínuo dos impactos causados por distúrbios antropogênicos (Moura, 2023). 

 

Figura 1 – Localização das áreas de estudo na Área de Proteção Ambiental (APA) Costa 
dos Corais, em Maceió, Alagoas 

 
Fonte: Os autores. 

 

Apresenta clima As’ - Tropical chuvoso, segundo a classificação de Köppen (Chen; 

Chen, 2013), com precipitação de 1.867,4 mm/ano (Almeida, 2019), temperatura média do ar 
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correspondente a 25,3 °C/ano e umidade média do ar de 79,2% (INMET, 2022). O solo da 

região é classificado como Neossolo Quartzarênico (Lima; Salomon, 2018). Ocorre em áreas 

de relevo plano a suave ondulado, caracterizado por uma textura arenosa de coloração 

amarelada (EMBRAPA, 2021). Na zona costeira, há um predomínio de sedimentos recentes 

acumulados ao longo da costa, formando extensos cordões arenosos paralelos ao litoral e 

recifes de arenito em águas rasas (Silva; Ferreira, 2017). Está inserido no bioma Mata 

Atlântica, onde predomina a vegetação de Floresta Ombrófila Aberta (IBGE, 2018), com 

presença de manguezais e restingas ao longo da área costeira (Oliveira, 2020). 

A Área 1 é caracterizada por vegetação de porte baixo predominantemente herbácea 

formada por gramíneas e ervas, em estágio inicial de recuperação (Figura 2A), resultado do 

desmatamento realizado nessa área. Já a Área 2 apresenta vegetação com espécies 

herbáceas e arbórea-arbustiva, com alturas variando entre 1 e 3 metros (Figura 2B). Ambas 

as áreas apresentam interferência antrópica, com presença de trilhas e resíduos sólidos 

descartados pelos transeuntes e/ou banhistas visitantes. 

 

Figura 2 – Ambientes estudados: Área 1 (estrato herbáceo) (A) e Área 2 (estrato arbóreo-
arbustivo) (B) 

 
Fonte: Os autores. 

 

QUANTIFICAÇÃO DA MACROFAUNA INVERTEBRADA DO SOLO 
 

Na Área 1, com vegetação herbácea, a distribuição das armadilhas foi realizada 

obedecendo uma distância de 10 metros entre si. E na Área 2 as armadilhas foram instaladas 

em indivíduos vegetais com porte arbóreo-arbustivo, sem uma distância definida entre os 

pontos. 

Para a captura dos organismos foram utilizadas dez armadilhas Provid com quatro 

aberturas de 2x2 centímetros (Araujo, 2010), contendo 200 mL de solução de detergente, na 
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concentração de 5% e 12 gotas de Formol P.A. (Sperber; Vieira; Mendes, 2003), que 

permaneceram nos pontos amostrais de ambas as áreas por 96 horas, enterradas com as 

aberturas ao nível da superfície do solo (Giracca et al., 2003) (Figura 3A). 

 

Figura 3 – Instalação das armadilhas (A), lavagem do material (B) e identificação dos 
organismos (C) 

 
Fonte: Os autores. 

 

Em laboratório, o material coletado foi lavado em peneira com malha de 0,25 milímetros 

(Figura 3B), e os organismos foram armazenados em recipientes de plástico de 500 mL, 

contendo solução de álcool 70%. Com o auxílio de lupa e pinças, foi feita a contagem dos 

invertebrados (≥ 2 milímetros) (Swift; Heal; Anderson, 1979). Os organismos foram 

identificados a nível de ordem, com a chave de identificação de Triplehorn e Jonhson (2011) 

(Figura 3C). 

 

APLICAÇÃO DOS ÍNDICES ECOLÓGICOS 

 

Para a avaliação da diversidade e uniformidade foram utilizados os índices de Shannon 

(H) e Pielou (e), respectivamente. O Índice de Shannon (H) varia de 0 a 5, cujos menores 

valores indicam os grupos dominantes (Begon; Harper; Townsend, 1996). É definido pela 

equação (1): 

𝐻 =  −∑ 𝑝𝑖 ∗ 𝑙𝑜𝑔 𝑝𝑖 (1) 

Em que: 

Pi = ni/N; 

ni = densidade de cada grupo; 

N = ∑ da densidade de todos os grupos. 
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O índice de Pielou (e) varia de 0 (uniformidade mínima) a 1 (uniformidade máxima), 

permitindo demonstrar a uniformidade da distribuição dos indivíduos entre os grupos 

existentes (Pielou, 1977). É definido pela equação (2): 

𝑒 = 𝐻/ log 𝑆 (2) 

Em que: 

H = Índice de Shannon; 

S = Número de espécies ou grupos. 

 

VARIÁVEIS EDAFOCLIMÁTICAS (GRANULOMETRIA, TEMPERATURA E CONTEÚDO 

DE ÁGUA DO SOLO) 

 

Granulometria: foi realizada em cada ponto amostral, nas duas áreas, uma coleta 

simples de amostra de solo na profundidade 0-10 centímetros, as quais foram armazenadas 

em sacos plásticos previamente identificados e posteriormente, em laboratório, foram 

transferidas para recipiente plástico (balde), onde foram homogeneizadas para formar uma 

amostra composta. Em seguida, foram separadas três subamostras de 400 gramas, 

acondicionadas em sacos plásticos etiquetados e enviadas ao laboratório da Central Analítica 

(AL) para análise granulométrica, seguindo a determinação da EMBRAPA (2017). 

Conteúdo de Água do Solo (CAS%): as amostras de solo na profundidade 0-10 

centímetros foram coletadas em 10 pontos. Estas foram acondicionadas em cápsulas de 

alumínio previamente identificadas e vedadas com fita isolante, para evitar quaisquer perdas 

de umidade. Em laboratório, as amostras foram pesadas em balança analítica para obtenção 

do peso úmido, e em seguida foram levadas para secagem em estufa sem circulação de ar a 

105 °C por 24 horas. Posteriormente, as amostras foram novamente pesadas para obtenção 

do peso seco. A determinação do CAS foi realizada com base na metodologia de Tedesco, 

Volkweiss e Bohnen (1995), conforme a equação (3): 

𝐶𝐴𝑆% = (
𝑃𝑢 − 𝑃𝑠

𝑃𝑠
) ∗ 100 

(3) 

Em que: 

CAS = Conteúdo de Água do Solo (%); 

Pu = Peso do solo úmido (g); 

Ps = Peso do solo seco (g). 

Temperatura do solo: as medidas foram realizadas nos mesmos pontos amostrais e na 

mesma profundidade (0-10 centímetros), com termômetro digital espeto, uma vez que os 

organismos invertebrados apresentam maior atividade a essa profundidade (Araujo, 2010). 
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ANÁLISE DOS DADOS 

 

O teste t foi empregado para comparar as médias de abundância, temperatura e 

conteúdo de água do solo entre as duas áreas. A Correlação de Pearson foi usada para avaliar 

a relação entre a abundância (variável dependente) e temperatura e Conteúdo de Água do 

Solo (variáveis independentes). Ambos os testes foram realizados no software RStudio versão 

4.4.1 (R Fundation, 2024). A interpretação dos resultados da correlação de Pearson foi 

baseada nos critérios de significância e classificação propostos por Dancey e Reidy (2006), 

sendo a correlação: fraca (r ≤ 0,399), moderada (r ≥ 0,400 ≤ 0,700) ou forte (r ≥ 0,701). 

Foi utilizado o Diagrama de Sankey para comparar a abundância dos organismos 

invertebrados e a proporção relativa de cada grupo taxonômico (SankeyMatic, 2014) e o 

Diagrama de Venn para representar a riqueza dos grupos taxonômicos comuns e exclusivos 

entre as áreas (BEG, [2024]). 

 

ORGANISMOS INVERTEBRADOS DA MACROFAUNA DO SOLO 

 

A partir do levantamento da macrofauna invertebrada do solo obtidos na APA Costa dos 

Corais, observou-se uma abundância total de 682 indivíduos, com uma diferença significativa 

entre as áreas (p = 0.0474), sendo 462 na Área 1 (Figura 4A) e 220 na Área 2 (Figura 4B). 

Essa discrepância foi atribuída a presença de grupos dominantes, como Hymenoptera, 

representado nesse trabalho exclusivamente pelas formigas, que se destacou como o mais 

abundante, com 342 organismos na Área 1, em relação a Área 2, que deteve 113 indivíduos 

(Figuras 4A e 4B). Esse resultado pode ser atribuído ao porte da vegetação da Área 1, que 

facilita o deslocamento desses organismos, e oferecem condições mais adequadas para a 

nidificação (Sousa, 2023). Segundo Venâncio (2020), há uma correlação positiva entre a 

abundância de formigas e a densidade da vegetação herbácea, que afeta a atividade de 

forrageamento e a distribuição dos ninhos. Ainda segundo o autor, a espessura da camada 

de serapilheira exerce influência direta sobre a composição e a riqueza de espécies de 

formigas, proporcionando condições favoráveis para o estabelecimento de colônias. 

Do mesmo modo, o grupo Orthoptera, composto por gafanhotos e grilos, também teve 

maior presença na vegetação herbácea (Figura 4A), uma vez que se alimentam 

principalmente de material vegetal e tendem a ser mais abundantes em ambientes com 

vegetação menos densa, devido ao espaço aberto, o que facilita a movimentação e o 

comportamento de fuga típico de Orthoptera (Souza-Dias et al., 2024). Estudos anteriores 

como o destacado por Aleksanyan et al. (2020), também observaram uma alta diversidade 

desse grupo em habitats de vegetação rala, registrando até 14 espécies, reforçando a 



Wellington dos S. Graciliano; Élida M. da C. Santos; Kallianna D. Araujo 

 

Geografia (Londrina) v. 34. n.2. pp. 227 – 247, julho/2025.  

   ISSN 2447-1747  235 

preferência desses insetos por locais com menor cobertura vegetal, onde sua mobilidade e 

capacidade de evasão são otimizadas. 

 

Figura 4 – Abundância e proporção relativa dos grupos taxonômicos da macrofauna do solo 
analisados pelo Diagrama de Sankey na Área 1: estrato herbáceo (A) e Área 2: estrato 

arbóreo-arbustivo (B) 

 
Fonte: Os autores. 

 

Já o grupo Araneae teve maior abundância na área de vegetação arbustiva que, por ser 

mais densa, oferece um ambiente mais adequado para a construção de teias e maior 

disponibilidade de presas, devido à complexidade dos microhabitats (Rezende et al., 2017). 

A vegetação arbustiva, com sua estrutura mais estratificada, proporciona mais locais de 

refúgio e pontos de ancoragem para as teias, além de criar zonas de sombra que podem atrair 

outras espécies de artrópodes, servindo como base alimentar para Araneae (Messas, 2018). 

A riqueza correspondeu a um total de 10 grupos taxonômicos, com oito registrados na 

área com vegetação herbácea e nove no estrato arbóreo-arbustivo. Foram observados alguns 

grupos comuns entre as áreas (Hymenoptera, Araneae, Orthoptera, Hemiptera, Isopoda, 

Pseudoscorpiones e Coleoptera), um exclusivo do estrato herbáceo (Siphonaptera) e dois da 

área arbórea-arbustiva (Blattodea e Larva de Lepidoptera) (Figura 5). A presença de sete 

grupos comuns em ambas as áreas indica uma sobreposição na composição da macrofauna 

do solo, demonstrando a alta adaptabilidade desses invertebrados, independentemente do 

tipo de cobertura vegetal, resultado de condições ambientais semelhantes (Schlickmann et 

al., 2019). 
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Figura 5 – Riqueza da macrofauna invertebrada do solo analisada pelo Diagrama de Venn 
na Área 1: estrato herbáceo e Área 2: estrato arbóreo-arbustivo 

 
Fonte: Os autores. 

 

O grupo Siphonaptera, exclusivo da vegetação herbácea, é um indicativo de que o 

ambiente possui condições mais favoráveis ao desenvolvimento desse táxon, como substrato 

menos denso e mais apropriado para sua sobrevivência (Urdapilleta, 2021). Já os grupos 

Blattodea e Larva de Lepidoptera, que foram exclusivos do estrato arbóreo-arbustivo, ocorrem 

pela presença de cobertura vegetal e material em decomposição presentes no ambiente, os 

quais proporcionam condições favoráveis para desenvolvimento desses organismos (Paludo 

et al., 2012; Schapheer et al., 2017). 

Verificou-se que sete dos nove indivíduos do grupo Blattodea (Figura 4B) foram 

capturados em pontos de coleta situados a menos de 2 metros de resíduos descartados pela 

população local nesse estrato vegetacional (Figura 6). O acúmulo de lixo fornece um ambiente 

atrativo para esses organismos, onde encontram condições adequadas para sua reprodução 

(Bastos, 2019). Além disso, esses indivíduos consomem restos alimentares, e desempenham 

uma importante função na decomposição de papel e plásticos, em busca de nutrientes 

presentes nesses materiais (Fox, 2011). 
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Figura 6 – Resíduos sólidos encontrados na área com estrato arbóreo-arbustivo 

 
Fonte: Os autores. 

 

ÍNDICES ECOLÓGICOS 

 

O grupo Hymenoptera, representado principalmente pelas formigas, por ter sido o mais 

abundante, independente das áreas (Figuras 4A e 4B), é considerado dominante, conforme 

indicado pelos menores valores de diversidade e uniformidade (Área 1: H=0,13; e=0,05 e Área 

2: H=0,29; e=0,12) (Figura 7A). Como Siphonaptera e Larva de Lepidoptera são os grupos 

raros, detém os maiores índices na Área 1 (H=2,66; e=1) e na Área 2 (H=2,34; e=1) (Figura 

7B). Mesmo que esses últimos grupos tenham baixa abundância, a presença desses 

organismos é muito importante para o ecossistema, pois desempenham funções essenciais, 

como decomposição da matéria orgânica e ciclagem de nutrientes (Rafael et al., 2024). 

Foi observado que há uma discrepância dos valores de Hymenoptera, 74,03 e 51,36% 

nas Áreas 1 e 2, respectivamente, em relação aos demais grupos taxonômicos, (Figuras 4A 

e 4B). Na Área 1, com vegetação herbácea, a quantidade de pontos com deposição de 

resíduos é maior, atrativo a esses organismos, o que refletiu nos resultados, havendo maior 

disparidade deste grupo em relação aos demais. Na Área 2 mesmo com a presença de 

resíduos, os resultados foram mais homogêneos, sendo indicativo de uma área menos 

perturbada em termos ecológicos. Assim, a concentração do grupo Hymenoptera decorre da 

maior disposição de resíduos na área, como garrafas de refrigerante/cerveja e sacos plástico 

com alimentos (Figuras 8A e 8B). O grupo Hymenoptera se diferencia dos demais por sua 
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capacidade de ocupar os mais variados tipos de ambientes, inclusive os alterados pela 

atividade antrópica (Lima, 2021), o que contribui para a dominância desse grupo (Figuras 7A 

e 7B). 

 

Figura 7 – Índices de Shannon (H) e Pielou (e) da macrofauna invertebrada do solo na Área 
1: estrato herbáceo (A) e Área 2: estrato arbóreo-arbustivo (B) 

 
Fonte: Os autores. 

 

Na vegetação herbácea, a predominância de Hymenoptera reflete uma comunidade 

altamente adaptada a explorar recursos específicos de forma eficiente (Ribeiro, 2016), 

acarretando a elevação da abundância e uma menor diversidade (Figura 4A). Já na vegetação 

arbórea-arbustiva, a maior diversidade (Figura 4B) e a distribuição mais equilibrada de grupos 

(Figura 7B) indicam que a complexidade do habitat propicia condições para a coexistência de 

diferentes grupos (Hoeltgebaum et al., 2018; Kretschmer, 2016), independentemente da 

quantidade de indivíduos existente no ambiente. 
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Figura 8 – Resíduos sólidos (garrafas e sacos plásticos) encontrados na Área 1: estrato 
herbáceo (A) e garrafas de vidro e sacos plásticos na Área 2: estrato arbóreo-arbustivo (B) 

 
Fonte: Os autores. 

 

As formigas são conhecidas por sua capacidade de adaptação a diferentes 

ecossistemas, incluindo as restingas, que apresentam solos arenosos, altas temperaturas e 

níveis elevados de salinidade (Vargas, 2006). Segundo Souza (2011) estes organismos atuam 

como bioindicadores no ecossistema restinga, respondendo de forma sensível às variações 

sazonais e aos distintos tipos de vegetação presentes. Isso se deve a sua estrutura social nas 

colônias, que permite competir com sucesso por alimento e abrigo em relação a outros grupos 

(Soares et al., 2006). Além disso, a alta especialização ecológica desses indivíduos também 

permite sua elevada abundância em diferentes ambientes (Gomes et al., 2010). 

 

VARIÁVEIS EDAFOCLIMÁTICAS (GRANULOMETRIA, TEMPERATURA E CONTEÚDO 

DE ÁGUA DO SOLO) 

 

Não houve diferença estatística para a temperatura do solo (p = 0.468) e nem para o 

CAS (p = 0.147) entre as áreas, uma vez que os valores foram muito aproximados para ambas 

as variáveis (Figura 9). Esses resultados, apontam que os ambientes possuem uma 

capacidade de infiltração e retenção de água no solo parecidas, devido à textura do solo 

semelhante nas duas áreas (Tabela 1). Do ponto de vista ecológico, o CAS pode variar devido 

a fatores como cobertura vegetal, topografia, drenagem e do spray marinho (explosão de 

bolhas na quebra de ondas), devido à proximidade com o oceano (Du; Hesp, 2020). 

A dinâmica dessas comunidades, envolve um contexto ecológico complexo, que inclui 

aspectos físicos do ambiente como a estrutura e variedade da vegetação. Segundo Machado 

et al. (2015) a composição da macrofauna não é influenciada apenas por fatores abióticos 
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como a temperatura e umidade do solo, mas também pela heterogeneidade da vegetação e 

disponibilidade de nichos ecológicos diversificados, dentre outros fatores. 

 

Figura 9 – Conteúdo de Água do Solo (CAS%) e temperatura do solo (°C), na Área 1: 
estrato herbáceo e Área 2: estrato arbóreo-arbustivo 

 
Fonte: Os autores. 

 

Tabela 1 – Análise granulométrica das áreas de estudo 

Áreas 
Areia 
(g/Kg) 

Silte 
(g/Kg) 

Argila 
(g/Kg) 

Classe 
Textural 

Estrato herbáceo 967,33±8,99 9±0,82 24±9,90 Areia 
Estrato arbóreo-arbustivo 961,33±1,70 8±1,41 31±0,00 Areia 

Fonte: Os autores. 

 

Figura 10 – Estimativas de correlação de Pearson da abundância (NI) relacionada com TS 
(°C) e CAS (%) na Área 1: estrato herbáceo (A) e Área 2: estrato arbóreo-arbustivo (B), com 

um intervalo de confiança de 95% 

 
Fonte: Os autores. 
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CONCLUSÕES 

 

As áreas de estudo apresentam diferenças significativas entre si em relação à 

abundância da macrofauna, pelo alto quantitativo de organismos do grupo Hymenoptera, 

representado principalmente pelas formigas, dominante no estrato herbáceo, com menores 

índices de diversidade e uniformidade, devido ao porte da vegetação, que favorece o 

deslocamento desses indivíduos e proporciona condições favoráveis para a nidificação. 

A Área 1, com vegetação herbácea, encontra-se mais alterada em razão do maior 

volume de resíduos descartados pela população local, que contribui para a redução de grupos 

menos adaptados a essas condições, quando comparada à Área 2, que dispõe de maior 

riqueza e melhor equilíbrio na distribuição dos táxons, com condições mais favoráveis para a 

manutenção da biodiversidade e menor risco de degradação. 

As áreas de restinga com estrato herbáceo e arbóreo-arbustivo apresentam 

semelhanças entre si para as variáveis temperatura e conteúdo de água do solo, e isso se 

reflete nos resultados dos testes estatísticos que não apontam diferenças significativas. Como 

ambas as áreas apresentam um solo com textura arenosa, que favorece a infiltração no solo, 

essa condição pode ter influenciado igualmente os níveis de umidade e consequentemente a 

sua temperatura nos ambientes estudados. 

De forma complementar, a correlação de Pearson não apontou influência significativa 

dessas variáveis edafoclimáticas sobre a abundância dos invertebrados, indicando que outras 

variáveis, não analisadas nesta pesquisa, podem estar influenciando esses resultados. 

Recomenda-se que os gestores da APA Costa dos Corais, em parceria com a população 

local, realizem medidas de controle no descarte de resíduos sólidos nas áreas de restinga, 

como campanhas de conscientização ambiental, instalação de pontos de coleta seletiva e 

programas de reciclagem comunitária. Essas ações são fundamentais para reduzir o distúrbio 

antropogênico e podem contribuir para uma composição mais equilibrada dos invertebrados 

responsáveis pelos serviços ecossistêmicos. 
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